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O QUE É 
RESIDÊNCIA 
MÉDICA?



1889 - Departamento de Cirurgia da John Hopkins University, 9po de
treinamento cien;fico, na qual o médico formado residia no hospital por
algum tempo, com atribuições de responsabilidade progressivas.

1927 – American Medical Associa9on

1945 - primeiro programa de
Residência - Ortopedia, no
Hospital de Clínicas de São Paulo
(HC-USP).

1948 - Hospital dos Servidores
do Estado do Rio de Janeiro -
Cirurgia Geral, Clínica Médica,
Pediatria e Ginecologia-
Obstetrícia.



1967 – Criação da ANMR - II Congresso Nacional de
Médicos Residentes, no HSE-RJ

Defini a residência médica como “forma de ensino de pós-
graduação des2nado a médicos, à nível de especialização,
por treinamento em serviço, em regime de dedicação
exclusiva, em ins2tuição de saúde, universitárias ou não,
sob orientação de profissionais médicos de elevada
qualificação é2ca e profissional.”

1973 – Criação da AMERESP – Assembléia Geral - Santa
Casa de São Paulo



DECRETO No 80.281, DE 5 
DE SETEMBRO DE 1977 

Regulamenta a Residência Médica, criando a Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM).

A Residência médica é uma modalidade de ensino de 
pós-graduação, com dedicação exclusiva.

“Padrão ouro da especialização médica”



LEI No 6.932, DE 7 DE JULHO DE 1981
Dispõe sobre as atividades do médico residente e 
dá outras providências suprimido o termo 
“Dedicação Exclusiva” e estabelece a expressão 
“Residência Médica” somente para programas 
credenciados pela CNRM, além de determinar a 
possibilidade de titulo de especialista pelo CFM.

“Modalidade de ensino de pós-graduação em regime especial de 
treinamento em serviço”



“A CNRM é instância colegiada de caráter consultivo e deliberativo do
Ministério da Educação e tem a finalidade de regular, supervisionar e avaliar as
instituições e os programas de residência médica”.

Decreto nº 80.281, de 5 de setembro de 1977

Regulamentada por leis, resoluções, portarias e decretos.
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Comissão Nacional de Residência Médica: 

I - 02 representantes do Ministério da Educação, como membros natos; 

II - 01 representante do Ministério da Saúde, como membro nato; 

III - 01 representante do Conselho Nacional de Secretários de Saúde - CONASS; 

IV - 01 representante do Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde;

V - 01 representante do Conselho Federal de Medicina - CFM; 

VI - 01 representante da Associação Brasileira de Educação Médica - ABEM; 

VII - 01 representante da Associação Médica Brasileira - AMB; 

VIII - 01 representante da Associação Nacional de Médicos Residentes - ANMR; 
IX - 01 representante da Federação Nacional de Médicos - FENAM; 

X - 01 representante da Federação Brasileira de Academias de Medicina - FBAM;



Comissão Estadual de Residência Médica: 

I - 01 representante da Associação Brasileira de Educação Médica - ABEM;

II - 01 representante da Secretaria Estadual de Saúde; 

III - 01 representante das Secretarias Municipais de Saúde com Programa de 

Residência Médica; 

IV - 01 representante do Conselho Regional de Medicina - CREMESP;

V - 01 representante do Sindicato dos Médicos do Estado;

VI - 01 representante da Associação Médica do Estado filiado à AMB - APM; 

VII - 01 representante da Associação de Residentes do Estado - AMERESP; 
VIII – representantes das insItuições que ofereçam programas de residência



6.574 Programas em funcionamento no Brasil
Vagas ofertadas: ~ 58.077
Vagas ocupadas: ~ 35.178
Vagas ociosas: ~22.899 à 39,42%

Vagas no Estado de São Paulo: 19.281à 33,19% de todo o pais.

Fonte: SISCNMR agosto 2017
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?- Qualidade?

- Localização?

- Infraestrutura?

Falta de interesse dos médicos??



Outras áreas da Medicina?



Médico Generalista



Áreas de Atuação do Médico
- Generalista

- Especialista

- Gestor em Saúde

- Pesquisa

- Docência
Stricto Sensu

Lato Sensu



Gestão em Saúde



Gestão em Saúde



Saúde

R1 
(22.432)
Oferecidas



~X2
~X2



• 4.372 médicos – 2014/15



“NÃO SE APRENDE, SENHOR, NA FANTASIA
SONHANDO, IMAGINANDO OU ESTUDANDO  SENÃO 

VENDO, TRATANDO E PELEJANDO”

Camões em Os Lusíadas
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